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A presente nota prévia tem  a finalidade de assinalar o 
isolamento de duas' amostras de Shigella equirulis, de potros 
P. S. I. recém-nascidos. E ’ a prim eira referência que se faz 
à presença dêsze germ e no Brasil.

E sa bactéria é responsável por abortamentos ou in fec
ção fatal de potros recém-nascidcs, qus os autorss americanos 
denominam de “ sleepíng foa l” , em virtude de certas caracte
rísticas do quadro clín ico. A  doença se m anifesta por septice
mia e poliartrite e o anim al pode nascer já  infectado cu ad
quirir a infecção logo após o nascimento, sendo a generali
dade dos casos de evolução le ta l.

Em 1952, isolamos (F re itas ) uma amostra de Shigella 
equirulis, de um caso de poliartrite, em potro recém-nascido 
necropsiado no Departam ento de Anatom ia Patológica desta 
Faculdade —  (Reg. 60-52, 25-7-952).

Em 28-9-957, um caso de “ sleeping foa l”  observado por 
um dos autores (Salles G om es), com evolução fa ta l em 48 
horas, perm itiu o isolamento de nova amostra, perfeitam en
te identificável à prim eira.

( ' )  Apresentado ao V II Congresso Brasileiro de Veterinária —  Be- 
e ife  —  1957
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As seguintes características levaram  à identificação das 
amostras isoladas, como Shigella equirulis:

a ) morfologia —  bastonetes pleomórficos imóveis, com
tendência à forma filamentosa nos 
meios líquidos, sem cápsula nem es- 
porGs;

b) coloração —  Gram  negativo;
c) aspecto cultural —  nos meios líquidos, turvação com

sedimento viscoso form ado por longos 
filam entos e form ação de delicada pe
lícula na superfície. Em meios sólidos, 
colônias com cêrca de 2,5 mm de dià 
metro, circulares, convexas, translú
cidas e de consistência viscosa. Não 
há form ação de halo hemolítico em 
agar'-sangue;

d) características bioquímicas —  não produz indol, re

duz n itratos a nitrites, form a H2S e 
coagula o leite sem peptonizar o coá
gulo. Dá reação de VM  positiva e de 
VP negativa . Ferm enta, sem produ
zir gás, os seguintes açúcares: lacto
se, glicose, sacarose, m anita, xilose e 
rafinose. E ’ inativo sôbre ramnose, 
dulcita, sorbita e inosita;

e) não é patogênico para cam undongo.

As.inalam os, ainda, o com portam ento da amostra 2, fren
te acs seguintes antibióticos:

Penicilina —  resistente a 100 U.O.

Estreptom icina —  pouco sensível a 100 meg

Aureom icina —  sensível a 30 m eg

Terram icina —  sensível a 30 meg

Clorom icetina —  bem ssnsível a 10 meg

Tetracic lina —  sensível a 30 meg
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SUM M ARY

From  two newborn foals, one afected w ith poliarthritis and 
other w ith clin ical symptons o f “ sleeping foa l” Shigella equi- 
rulis could be isolated. I t  is the first time that this germ  is 
identified in Brazil.

X O TA : Alualmcntc esta cspccie e dassifieada no genero Aciino- 
bacillus como A. equnli (Breed, H. S.. Murray, K. (i. I), 
anil Smith, N. B. 1957 Bergey’s Manual of Determina
tive Bacteriology 7th lid. The W illiam s & W ilkins 
Co. Baltimore) .


